
ARTIGO DE REVISÃO

ISSN: 2178-7514

Vol. 16| Nº. 2| Ano 2024

FATORES DE RISCOS DA GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: REVISÃO DE LITERATURA

Acaz Petrus Soares1; Adrielly Nunes dos Santos2; Matheus Vinícius Santos da Silva3;
Poliana de Souza Araujo4; Luciana Santos Ribeiro Alves5; Maria Eduarda Ferreira Lima6;

Jóston Luiz Do Nascimento Oliveira7; Geisiane Gama dos Santos8;
Vilany Felix da Silva Santos9; Ryana Karla Ferreira Paulino10

RESUMO

A gravidez na adolescência é pautada como alto risco para adolescentes, que acarreta diversas implicações de saúde, 
além de complicações durante a gravidez que podem ser consideradas tanto para a mãe como para o recém-nascido, 
desencadeando problemas psicossociais e econômicos. Este estudo teve como objetivo abordar acerca dos fatores 
de riscos “mobimortalidade, baixo peso aos nascer e fatores socioeconômicos” envolvidos durante a gravidez na 
adolescência e difundir o tema através do estudo. Trata-se de uma revisão bibliográfica, a pesquisa baseou-se numa 
datação que abrange desde 2010 a 2023. O levantamento foi feito com base nas seguintes bases de dados: publicações 
do Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e PubMed. Os descritores 
indexadores de busca foram: Adolescência; Gravidez na Adolescência; Fatores de Risco. Ao final, foram incluídos 6 
estudos para análise completa nesta revisão, sendo 1 estudo de revisão literária, 1 estudo de revisão integrativa, 1 estudo 
de caso controle e 3 são estudos transversais. A gravidez na adolescência é marcada por intensos desafios levando em 
consideração que uma gestação pode trazer repercussão por toda vida. Desta forma destaca-se a falta de educação 
em saúde e a importância de implementação de ações voltadas às adolescentes. Torna-se relevante que as práticas 
educativas discutam aspectos ligados à sexualidade e a reprodução considerando os diversos fatores relacionados a 
esses temas.
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ABSTRACT

Teenage pregnancy is considered high risk for adolescents, leading to various health implications and complications 
during pregnancy that can affect both the mother and the newborn, triggering psychosocial and economic problems. 
This study aimed to address the risk factors of  “maternal mortality, low birth weight, and socioeconomic factors” 
involved during teenage pregnancy and disseminate the topic through the study. It is a literature review, and the 
research was based on data from 2010 to 2023. The survey was conducted using the following databases: Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), Virtual Health Library (BVS), and PubMed. The search index terms were: 
Adolescence; Teenage Pregnancy; Risk Factors. In the end, 6 studies were included for a comprehensive analysis 
in this review, including 1 literature review, 1 integrative review, 1 case-control study, and 3 cross-sectional studies. 
Teenage pregnancy is marked by intense challenges considering that a pregnancy can have repercussions throughout 
life. Therefore, the lack of  health education and the importance of  implementing actions aimed at adolescents are 
emphasized. It is relevant for educational practices to discuss aspects related to sexuality and reproduction, considering 
the various factors related to these themes.
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	 INTRODUÇÃO

Considera-se criança a pessoa até doze 

anos de idade incompletos, e adolescente aquela 

entre doze e dezoito anos de idade.  O importante 

é considerar que chega um momento na vida 

em que o ser infantil começa, de forma mais 

enfática, uma preparação para se tornar adulto. 

Nesse processo, existem diferentes momentos: 

um período de mudanças e maturação biológica, 

que denominamos puberdade, e outro período 

de mudanças, aprendizados e maturação de 

ordem emocional, social e sexual, denominada 

adolescência (7). 

No que se refere à vida reprodutiva e 

sexual, um evento recorrente pode estar em pauta 

no cenário mundial, e especialmente no Brasil: 

a gravidez na adolescência. No caso brasileiro, 

estudos têm mostrado que entre adolescentes a 

gravidez indesejada chega a 50 %, razão pela qual 

tem sido considerada, além de uma problemática 

social, uma diversidade de saúde pública, pois, 

além do aumento no número de gestações, 

há concomitante diminuição da idade das 

adolescentes grávidas e perpetuação do ciclo da 

pobreza, definido, acima de tudo, por definições 

de classe social e cultural (6). 

A gravidez na adolescência é considerada 

um problema de saúde pública que leva a grandes 

problemas econômicos, gastos com saúde, 

interrupção dos estudos, além de complicações 

durante a gravidez que podem ser consideradas 

tanto para a mãe como para o recém-nascido (5). 

a gravidez na adolescência se constitui 

como tema recorrente, cuja existência não 

pode ser desconsiderada, por possuir fortes 

implicações morais, físicas, emocionais e 

psicossociais. Afirmam ainda que este tema é 

muitas vezes captado como uma das ocorrências 

mais preocupantes relacionadas à sexualidade na 

adolescência, e em virtude das consequências 

que acarreta, pode ser considerada como um 

problema social e de saúde pública. (6) 

O presente trabalho tem como objetivo 

principal abordar e difundir a temática, referente 

a um problema recorrente de saúde pública, o 

qual tem como tema a gravidez na adolescência 

e seus respectivos fatores de risco. Possibilitando 

através dele que o tema possa ser debatido e 

difundido cada vez mais.

	 METODOLOGIA

O estudo em questão é baseado na 

definição de revisão bibliográfica abordada por 

Rocha, 2014, onde é afirmado que a revisão 

bibliográfica consiste em uma compilação de 

ideias de diversos autores, direcionados a um tema 

em comum. Isso permite uma maior diversidade 

de pensamentos, culminando na formação de 

uma nova teoria ou abordagem do assunto, por 

meio dos inúmeros pontos de vista que podem 

ser explorados. (11)

A pesquisa baseou-se em uma datação 

que abrange o período de 2010 a 2023, a fim de 

abordar ideias modernas e atualizadas, tanto em 
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relação aos dados obtidos quanto ao pensamento 

associativo.

O levantamento foi realizado com base 

nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual 

de Saúde (BVS) e PubMed, a fim de fornecer 

veracidade ao tema e construir uma base coesa e 

autoritária sobre o assunto. 

Os descritores indexadores utilizados 

na busca foram: Adolescência; Gravidez na 

Adolescência; Fatores de Risco. A pesquisa foi 

conduzida utilizando os operadores booleanos 

“and” e “or” para combinar os indexadores. 

Dessa forma, foram encontrados artigos 

relacionados ao tema que se enquadram nos 

indexadores e convergem para o objetivo comum 

de explorar os principais fatores de risco na fase 

adolescente. Foram também definidos e aplicados 

os seguintes critérios de exclusão: artigos escritos 

em outras línguas, exceto o português; resumos 

de dissertações, teses e artigos que não possuam 

relação com a temática, por meio da leitura do 

título e resumo das teses e monografias.

Além disso, faz-se importante ressaltar 

que a seleção dos artigos foi realizada por meio 

da metodologia PRISMA, e foi abordada através 

de um fluxograma (Figura 1).

A presente revisão sistemática reuniu 

696 estudos pela estratégia de busca traçada nos 

bancos eletrônicos. Para a escolha dos artigos, 

foi utilizado o método PRISMA, onde dos 696 

estudos encontrados, foram excluídos 446 pelo 

filtro de tempo pré-determinado (2010-2023), 

216 foram excluídos através da leitura de títulos, 

pois não estava dentro dos critérios estabelecidos 

para a construção desta revisão.
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Na sequência foi realizada a leitura do 

resumo de 34 artigos, onde 15 foram dispensados 

por se distanciaram do tema proposto. Foram 

incluídos 19 estudos clínicos para análise na 

íntegra, dos quais 13 foram tidos como não 

elegíveis. Ao final, foram incluídos 6 estudos para 

análise completa nesta revisão.

	

	 RESULTADOS 

Essa revisão sistemática utilizou 6 artigos, 

sendo 1 estudo de revisão literária, 1 estudo de 

revisão integrativa, 1 estudo de caso-controle e 3 

estudos transversais. Os artigos foram publicados 

entre os anos de 2010 e 2023. Os dados referentes 

aos resultados dos estudos incluídos nesta revisão 

estão descritos no Quadro 1 abaixo. A análise 

dos dados foi realizada de forma descritiva 

e qualitativa, e está demonstrada no quadro. 

(Quadro 1).  

	 DISCUSSÃO

Dos 6 artigos analisados, três afirmam 

que a gravidez na adolescência é um fenômeno 

de repercussão mundial, que varia nas diferentes 

culturas e contextos, representando um desafio 

para as políticas públicas. Dois artigos relatam 

que a atividade sexual está começando cada 

vez mais cedo, com consequências indesejáveis 

imediatas resultando em gravidez. Todos os 

estudos indicaram que fatores socioeconômicos 

têm grande relevância para a ocorrência da 

gravidez na adolescência. A baixa escolaridade 

sofre um grande impacto com a evasão escolar 

desses adolescentes, tanto do sexo masculino 

quanto do feminino.

Os fatores patológicos mais citados 

nos artigos, que causaram morbimortalidade 
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materna, foram a infecção urinária, a imaturidade 

fisiológica e o descontrole da pressão arterial, 

que podem levar a quadros hemorrágicos, 

como a síndrome HELLP, rotura hepática e 

descolamento prematuro de placenta. No que 

se refere às situações de gestação e maternidade 

na adolescência, entende-se que vários fatores 

contribuem para tornar os adolescentes 

vulneráveis.

De acordo com os estudos levantados, 

os aspectos socioeconômicos são um dos 

principais fatores de risco relacionados à 

gravidez na adolescência. Muitos autores, ao 

utilizarem indicadores socioeconômicos, obtêm 

resultados que demonstram a influência da baixa 

escolaridade e da baixa renda na reincidência da 

gravidez na adolescência, além de aumentarem os 

riscos associados à gravidez nesse período. (9)

Pinheiro; Pereira; Freitas,2019. Ainda 

afirmam que durante o estudo realizado, foi 

constatado que existe uma alta proporção 

de mulheres grávidas que possuem baixa 

escolaridade (<8 anos de estudo) e baixa renda 

(<1 Salário Mínimo). Além disso, eles declararam 

que, de acordo com os dados de Nascidos Vivos 

entre 2000 e 2011, há uma correlação negativa 

entre a gravidez na adolescência e o índice de 

desenvolvimento humano de cada região do país.

Corroborando com essa afirmação, 

Oliveira et al (2010) afirmam em seu estudo 

que, além dos fatores socioeconômicos afetarem 

as características maternas e da criança na 

determinação dos óbitos fetais e infantis, existe 

um fator que está diretamente correlacionado, 

que é a desigualdade racial, conforme mencionam 

os autores. (8)

Já para Silva et al., (2013), além da 

situação econômica ser um dos principais fatores 

de risco na adolescência, eles ressaltam que a 

gravidez é “perpetuadora da baixa condição 

socioeconômica”. Eles também descobriram 

que, para as mulheres que tiveram recorrência 

de gestação na adolescência, houve uma chance 

quase três vezes maior quando a renda familiar 

era inferior a um salário mínimo. (13)

Um estudo realizado por Assis et al., 2022, 

no estado de Goiás revelou que a realidade das 

gestantes adolescentes no Brasil é marcada por 

disparidades socioeconômicas. A maioria (70%) 

são provenientes de famílias de baixa renda, 

30% são solteiras, 88% não possuem trabalho 

formal e 75% engravidaram sem planejamento. 

Essa situação se reflete no acesso à saúde: apenas 

5,4% das adolescentes brasileiras dão à luz em 

hospitais privados, contra 19,9% da população 

em geral. As desigualdades persistem até mesmo 

entre as jovens: puérperas brancas, com plano 

de saúde e escolaridade adequada têm maior 

probabilidade de parto cesárea, evidenciando 

a forte relação entre cesarianas e melhores 

condições socioeconômicas.

No Brasil, em 2021, foram registrados 

226 óbitos maternos de jovens entre 10 e 19 

anos, sendo que 54 ocorreram durante a gravidez, 

parto ou aborto, de acordo com o Sistema 

de Informações sobre Mortalidade (SIM) do 
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Departamento de Informática do Sistema Único 

de Saúde. (3)

A gravidez na adolescência é considerada 

de alto risco tanto para a mãe quanto para o 

feto devido à imaturidade fisiológica da mulher. 

O rápido crescimento, o desenvolvimento 

hormonal e a menarca são características que 

envolvem mudanças físicas importantes, como 

o desenvolvimento das glândulas mamárias, do 

útero e seus anexos, e o alargamento da pelve. 

Esse período é propício a situações de risco, 

incluindo comportamento sexual imprudente não 

intencional, associado às alterações psicológicas 

típicas dessa fase única da vida. (4)

A gravidez na adolescência traz consigo 

uma série de riscos biológicos tanto para a 

mãe quanto para o bebê. As jovens grávidas 

apresentam maior propensão a desenvolver 

complicações como hipertensão gestacional, 

anemia, diabetes gestacional e dificuldades no 

parto, o que aumenta os índices de mortalidade 

materna e infantil. Entre as comorbidades mais 

comuns durante a gestação nesse grupo, estão 

a hipertensão gestacional, infecções urinárias, 

corrimentos vaginais patológicos e abortos. Além 

disso, fístulas vaginais, doenças sexualmente 

transmissíveis, deficiências nutricionais e anemia 

também são frequentes entre adolescentes 

grávidas. (2)  

Estudos indicam que a gravidez está 

diretamente relacionada a problemas com o 

recém-nascido. A gravidez na adolescência 

está associada a taxas mais elevadas de baixo 

peso ao nascer (BPN) e maior frequência de 

complicações neonatais e mortalidade infantil. 

Devido à complexidade dos cuidados necessários, 

a gravidez na adolescência repercute de forma 

significativa nos sistemas de saúde. (2)

Um pré-natal inadequado afeta o 

desenvolvimento do bebê e a saúde da mãe. A 

identificação dos fatores obstétricos agravantes 

na gestação de adolescentes demonstra que 

há fragilidade no atendimento a esse grupo. 

As principais complicações incluem doenças 

hipertensivas, prematuridade e baixo peso ao 

nascer. A gravidez na adolescência é classificada 

como risco devido à possibilidade de desejo de 

aborto e suicídio, predisposição à depressão pós-

parto e outras manifestações emocionais, além de 

problemas físicos e baixo peso materno. (4)

Em relação ao resultado gestacional, a 

literatura mundial aponta para a maior ocorrência 

de recém-nascidos prematuros (< 37 semanas) e 

de baixo peso (< 2500g) no grupo de gestantes 

adolescentes, especialmente nas faixas etárias 

mais jovens, ou seja, de 17 a 19 anos e adultas 

jovens (20 a 24 anos). (12)

De acordo com Santos et al., (2014), 

um estudo realizado no Maranhão constatou 

que “entre as mulheres que tiveram filhos 

com peso inferior a 2500g, 19,9% eram mães 

adolescentes e 14,3% eram adultas. É possível 

que o recém-nascido tenha baixo peso ao nascer 

e prematuridade como consequência da idade ou 

condição materna” (12)
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Segundo Cecagno et al., (2020), a falta 

de apoio familiar, a gestação com companheiro 

ausente e o medo de enfrentar preconceitos estão 

entre os motivos mais relevantes para o baixo 

número de consultas pré-natais. O mesmo estudo 

aponta que não há uma relação comprovada 

entre os fatores socioeconômicos e os desfechos 

neonatais de baixo peso ao nascer e prematuridade. 

No entanto, foi observada uma maior influência 

de fatores genéticos, como limitação de espaço 

uterino, IMC, baixo peso materno e distribuição 

desequilibrada de nutrientes entre mãe e feto. (4)

Pinheiro, Pereira e Freitas, (2019) afirmam 

que o número de filhos, o exercício de atividade 

remunerada e o uso de métodos contraceptivos 

são fatores protetores importantes para a 

prevenção da gravidez na adolescência. Além 

disso, o planejamento inadequado da gravidez 

aumentou a probabilidade de gestação em 

mulheres menores de 19 anos. (9)

	 CONCLUSÃO

A gravidez na adolescência é marcada 

por intensos desafios, levando em consideração 

que uma gestação pode ter repercussões por 

toda a vida. Dentre os vários fatores de risco 

que foram estudados, foi possível concluir que 

a baixa escolaridade tem influência na gravidez 

precoce, além de estar associada ao baixo peso 

ao nascer (BPN), uma vez que as adolescentes 

que não frequentam a escola deixam de adquirir 

conhecimentos sobre educação em saúde.

A mortalidade das jovens ocorre devido 

às complicações decorrentes da gravidez precoce 

e dos fatores obstétricos, como síndromes 

hipertensivas da gravidez (SHG), infecções do 

trato urinário (ITU), rotura prematura, aborto 

clandestino e pré-natal inadequado. O Ministério 

da Saúde preconiza que as mulheres tenham 

pelo menos seis consultas pré-natais e a adesão 

precoce, no primeiro trimestre, reduz a chance de 

morbimortalidade materna e neonatal.

Alguns autores relacionam a restrição de 

crescimento fetal, prematuridade e baixo peso 

ao nascer (BPN) diretamente com a gravidez 

na adolescência. No que se refere ao resultado 

gestacional, a literatura mundial aponta uma maior 

ocorrência de recém-nascidos prematuros, com 

menos de 37 semanas, e de baixo peso, inferior 

a 2500 kg, no grupo de gestantes adolescentes. 

Dessa forma, destaca-se a falta de educação 

em saúde e a importância da implementação 

de ações voltadas para as adolescentes. Torna-

se relevante que as práticas educativas discutam 

aspectos ligados à sexualidade e à reprodução, 

considerando os diversos fatores relacionados a 

esses temas.
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